
 

 

 

 

 

- Boa tarde, nós somos a Vitália e o Luís e estamos a 
pensar ir a Macau, onde queremos participar num 
congresso sobre língua portuguesa. Estamos a fazer o 
nosso plano de viagem.  

- E quando é esse congresso? 
 

- É de 28 de agosto a 2 de setembro. 

- E os senhores vão para tão longe apenas por quatro dias? Sabem que têm 
que ficar pelo menos uma semana se a tarifa for económica ou então 
pagam uma fortuna em classe executiva, mas neste caso podem ficar o 
tempo que quiserem.  

- Não, efetivamente queremos aproveitar as férias que gozaremos nessa 
altura. Pensamos ficar três semanas. Como não temos muito dinheiro, 
procuramos um pacote turístico que não seja demasiado caro.  

- Nesse caso, é melhor que a passagem aérea, naturalmente de ida e 
volta, seja Montreal-Hong-Kong, com escala em Vancouver, mas os 
senhores têm de me dar uma resposta rápida para que eu possa fazer, 
desde já, a reserva de voo. Ao chegarem a Hong Kong podem fazer uma 
excursão, mas disso deverão informar-se num posto de turismo.  

- E os senhores fazem a reserva de hotel? É conveniente que sejamos nós 
a fazê-la, pois assim sai-lhes muito mais barato. Até lá, têm de tratar do 
visto. 

- Mas nós, para além do passaporte canadiano temos, igualmente, 
passaporte português. Isso não dispensa o visto? 

- Não, infelizmente, porque, ao fim e ao cabo, trata-se de uma entrada na 
China e não, como até 1999, em que Macau era uma região administrativa 
portuguesa especial. O visto será concedido apenas à entrada de Macau, 
ou no aeroporto Internacional de Macau, ou no Terminal do jetfoil 
proveniente de Hong Kong ou, ainda, na fronteira terrestre (Portas do 
Cerco). 

- E quanto nos vai custar o bilhete de avião? 

- Se viajarem, via Hong Kong, custa CAD$ 1.300.00, acrescidos do preço do 
bilhete de autocarro Hong-kong / Macau. 

- Se forem diretamente para Macau, com escala em Vancouver e Pequim, o 
bilhete custará CAD$1.700.00  

- E as tarifas de hotel para uma semana em Macau? 

- Uma diária de um quarto duplo, com pequeno-almoço incluído, por 
exemplo num hotel central de quatro estrelas, como o hotel Lisboa custa 
cento e vinte dólares. Mas um hotel de três estrelas pode custar metade, 



 

 

 

enquanto que um de cinco estrelas importará em pelo menos duzentos e 
cinquenta dólares. Não se esqueça que têm de dar uma boa gorjeta ao 
carregador de bagagem e ao porteiro, à empregada do quarto, à 
camareira, à recepcionista, se quiserem ser considerados bons 
hóspedes. 

- E o Hotel Lisboa tem vista para o mar?  

- Sim, claro. Reservo então um quarto de casal, com vista para o mar, com 
mini-bar e um cofre que terá um custo adicional. Para telefonar terão que 
ligar para a telefonista. 

- Acha que precisamos de alugar carro para visitar a cidade e arredores? 

- Podem alugar um carro, mas o melhor 
é alugarem um táxi e fazer uma visita 
turística pelos arredores. Para visitar a 
cidade, o carro só atrapalha, podem 
percorrê-la a pé.  

- Bem, como vamos viajar para um 
destino tão longínquo, é melhor fazer um 
seguro, não? 

- Aconselho-vos vivamente a fazer um 
seguro de viagem. 

- E, relativamente a vacinas ou cuidados 
especiais de saúde, o que temos de 
fazer? 

 
Praça do Senado 

- É sempre bom estar vacinado antes de viajar para países tão diferentes do 
nosso. Sobre isso terão de se informar junto do vosso médico de família. 
Pronto, resta-me emitir os vossos bilhetes eletrónicos e com eles os 
senhores têm de apresentar-se no balcão da linha aérea, com os 
passaportes em dia e com visto/visa. Despacham a bagagem, duas 
malas por pessoa, não podendo ultrapassar os vinte quilos cada uma. 
Depois, é só receberem o cartão de embarque e dirigirem-se para a zona 
de partidas. 

 

- Como vão pagar? 

- Pagamos com cartão de crédito, 
visa. Tem um mapa da cidade? 

- Aqui o tem. Nele estão 
assinalados os percursos 
turísticos. 

- Muito obrigados. 

- Não têm de quê! Boa viagem! 
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